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ANÁLISE DAS LEGENDAS DO ‘SNATCH GAME’ DE RUPAUL’S DRAG RACE: 

HUMOR E ESTRATÉGIAS DE TRADUÇÃO EM CONTEXTO CULTURALMENTE 

DIVERSO 

 

ANALYSIS OF THE SUBTITLES OF ‘SNATCH GAME’ FROM RUPAUL’S DRAG 

RACE: HUMOR AND TRANSLATION STRATEGIES IN CULTURALLY DIVERSE 

CONTEXT 

 

Lucas Pereira da Silva1 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho se desenvolve na necessidade de entender como acontece o processo de 

tradução quando há uma diferença entre culturas e a cultura se mostra fundamental para a 

presença do humor. Para isso, o objetivo geral da pesquisa se atém a analisar e discutir a 

presença do humor, ou ausência dele, nas legendas do reality show Rupaul's Drag Race no 

quadro Snatch Game. Para tal, analisamos as legendas em duas línguas diferentes, português e 

inglês, identificamos e comparamos os elementos humorísticos presentes; e discutimos se existe 

a permanência do contexto humorístico, assim como quais estratégias de tradução foram 

utilizadas no processo dessas traduções para esse fim. Este trabalho se debruça, principalmente, 

nas obras de Jorge Díaz Cintas e Aline Remael (2007, 2009) abordando conceitos voltados a 

tradução audiovisual e legendagem; Morreall e Raskin (1985), Marta Rosas (2002) e Jeroen 

Vandaele (2019) agregando noções de humor e sua relação com a tradução e cultura; e Vinay e 

Darbelnet (1997) e Aubert (1998) estabelecendo as estratégias de tradução possíveis de 

utilização. Com ajuda desses teóricos, este trabalho, sendo de cunho qualitativo, descritivo e 

documental, analisou a tradução das legendas de forma paralelamente comparada às legendas 

em línguas diferentes, observando também o contexto presente. Ao final deste trabalho, foi 

possível identificar quais estratégias de tradução foram utilizadas pelos tradutores para 

preservar o humor nas cenas, principalmente através de pontos compartilhados entre as culturas. 

  

Palavras-Chave: Tradução Audiovisual; Legendagem; Estratégias de tradução; Humor e 

Cultura. 

 

ABSTRACT 

 

This work develops itself in the need of understanding how the translation process develops 

when there is a difference between cultures and when the culture is significantly important to 

the presence of humor. The general objective of this study is to analyze and discuss the 

presence, or absence, of humor in the subtitles from the reality show Rupaul’s Drag Race, in 

the Snatch Game. To do so, we analyzed the subtitles between two different languages, English 

and Portuguese, we identified and compared the humorous elements present in them; then it 

was discussed if the humoristic context remains in the translation, as well as which translation 

strategies were used to reach this goal. This study was based, mostly, on the works of Jorge 

Diaz Cintas and Aline Remael (2007, 2009) bringing the conceptions related to audiovisual 

translation and subtitling; Morreall and Raskin (1985), Marta Rosas (2002) and Jeroen 

Vandaele (2019) to incorporate on the study notions about humor and its relation to culture and 

 
1 Discente do Curso de Letras Língua Inglesa da Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: 

lucas.silva@aluno.uepb.edu.br 
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translation; Vinay and Darbelnet (1997) and Aubert (1998) establishing the possible translation 

strategies to be used. With the knowledge brought by these authors, this study, observed as 

qualitative, descriptive and documentary, analyzed the subtitles translation parallelly and 

comparatively between the different languages’ subtitles, observing the present context. At the 

end of this work, it was possible to identify which strategies were used by the translators to 

maintain the humor in the scenes through the subtitles, specifically by using shared elements 

present in both cultures. 

 

 Keywords: Audiovisual Translation. Subtitling. Translation Strategies. Humor and 

Culture. 

  

1 INTRODUÇÃO 

O encontro de culturas no mundo atual é algo comum e frequente, devido ao contato 

dos povos com a tecnologia, sejam quaisquer os lugares que observamos este fenômeno. 

Quando usufruímos de séries, filmes, jogos, livros, programas de televisão etc. originários de 

outras culturas, estamos em contato com culturas diferentes da nossa. Na música, esse 

fenômeno pode aparecer como um encontro de ritmos de culturas diferentes, por exemplo. Essa 

interação entre culturas as favorece de formas distintas e, a tradução, dentro desses meios, ajuda 

a facilitar esse processo interativo. Por esse motivo, observar como a tradução é feita se torna 

imprescindível. Podemos tomar como exemplo a obra a ser estudada neste trabalho, o reality 

show Rupaul’s Drag Race, que traz para seu público a cultura Drag dos Estados Unidos e, 

consequentemente, sua cultura como forma de entretenimento. Por se tratar de um programa 

que traz personagens e artistas de países de língua inglesa, torna-se desafiador para o público 

brasileiro se conectar inteiramente com o programa, principalmente nos episódios humorísticos 

em que as diferenças se tornam mais evidentes através do humor. É possível então, diante desse 

contexto, nos questionar acerca de como a tradução fornece os elementos necessários para que 

o espectador se conecte com a obra e a aprecie da forma intencionada, questionando também 

se as legendas presentes na obra possibilitam que o humor seja exposto produzindo a mesma 

experiência entre os públicos.  

 Pensando no contexto da tradução do humor de uma cultura para outra, este trabalho 

tem como objetivo geral analisar e discutir as legendas apresentadas no quadro Snatch Game 

do programa Rupaul 's Drag Race, focando no humor presente e nas estratégias de tradução 

adotadas. Tendo, então, como objetivos específicos: i) investigar as legendas no texto fonte e a 

tradução para a língua portuguesa e identificar quais os elementos humorísticos estão presentes 

em ambas legendas com base na teoria do humor de Morreall e Raskin (1985); ii) comparar 

como os elementos identificados aparecem nas legendas e fornecer explicações acerca do 

contexto cultural e observar se esses elementos são escolhas assertivas; iii) refletir acerca das 

escolhas do tradutor com base nas estratégias de tradução utilizadas e propostas por Vinay e 

Darbelnet (1997) e Aubert (1998), pelos tradutores. 

Levando em consideração a visão pessoal do autor deste trabalho, que se apresenta como 

um consumidor assíduo da obra audiovisual a ser analisada, tanto em sua forma “primária”, isto 

é, sem a presença das legendas, quanto com a presença delas na língua alvo e observando as 

dificuldades que podem ser encontradas no processo de tradução, podemos supor que, nesse 

contexto, os tradutores poderão optar por não expressar o contexto humorístico, focando 

unicamente na mensagem central a ser transmitida naquele momento. Podemos assim deduzir 

que diferentes culturas desfrutam de diferentes humores, além disso o humor pode depender do 

indivíduo que está consumindo a obra e de seu conhecimento cultural prévio, já que não é a 

intenção deste produto audiovisual apresentar como novidade aspectos culturais para seu 
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público, sendo assim também não é dever do tradutor explicar para o espectador esse contexto. 

Observando essa problemática, o presente trabalho procura fomentar a discussão e busca 

responder à pergunta: “Em um contexto em que a cultura é necessária para o desenvolvimento 

do humor, foi possível manter os elementos humorísticos durante a tradução para um público 

de uma cultura diferente?”  

Para o desenvolvimento desta pesquisa, nos apoiaremos em House (2009), Pinho 

(2005), Munday (2008), Jakobson (2007) e Venuti (2004), nos ajudando a entender sobre a 

definição de Tradução;  Tavares (2021), Cintas e Remael (2007) e Cintas e Anderman (2009), 

sobre a Tradução Audiovisual; além de Sátiro (2016), Millan e Bartrina (2013), Xavier (2013), 

Silva (2021) e, novamente, Cintas e Remael (2007) sobre a Legendagem, e em que esses 

conceitos se aplicam e implicam; Vinay e Darbelnet (1997) e Aubert (1998) conceituam as 

estratégias de tradução; além de Rosas (2002), Morreall (1983) e Raskin (1985), que serão 

fundamentais para entendermos quais os elementos específicos para a legendagem quando o 

humor está envolvido. Pensando em conectar os conceitos de tradução e legenda com o conceito 

de cultura a fim de entendermos as diferenças e dificuldades encontradas durante o processo de 

tradução envolvendo esses aspectos, então, nos debruçamos sobre as obras de Vandaele (2010), 

Rosas (2002) e Ross (1998) para entender como o humor se intercala com este conceito. 

Esse trabalho está dividido em quatro seções. Na fundamentação teórica, são 

apresentados teorias e conceitos que embasam a pesquisa; em seguida, discutimos sobre a 

metodologia, que caracteriza o tipo de pesquisa feita e os procedimentos para a análise; para 

que então seja apresentada a análise de dados, conectando as teorias apresentadas e os dados 

coletados da pesquisa; por fim, temos as considerações finais, apresentando os resultados 

obtidos através dos objetivos delimitados.  

A seguir, discorreremos sobre a fundamentação teórica. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O presente tópico está subdividido em cinco subtópicos: Conceituando a Tradução, que 

discorre sobre a definição de tradução a qual esta pesquisa se debruça, discussão essa embasada 

pelos conceitos teóricos apresentados por House (2009), Pinho (2015), Jakobson (2007), 

Munday (2008) e Venuti (2004); Tradução Audiovisual - como o título já anuncia, aqui 

apresentaremos o conceito de Tradução Audiovisual e seus elementos, embasando-se 

principalmente por Tavares (2021), Cintas e Remael (2007) e  Cintas e Anderman (2009); o 

terceiro tópico aprofundará a noção de Legendagem, assim intitulando-se Legendagem e sendo 

fundamentado por Satiro (2016), Millan e Bartrina (2013), Xavier (2013), Silva (2021) e Cintas 

e Remael (2007); Estratégias de Tradução sendo embasado por Vinay e Darbelnet (1997) e 

Aubert (1998); Tradução, Cultura e Humor, finaliza concentrando como a cultura e o humor se 

incorporam juntos a tradução apoiando-se em Morreal (1983) e (Raskin 1985), Rosas (2002), 

Vandaele (2010) e Ross (1998).  

 

2.1 Conceituando a Tradução 

 

A tradução para House (2010, p.3, tradução nossa2) é definida como “a substituição de 

um texto por outro”, ou seja, a troca de um texto por outro. Entretanto, a autora contrapõe 

acrescentando que um texto não é somente um conjunto de frases soltas, ele representa a 

utilização da língua para a comunicação, ou seja, o sentido passado pelo texto é mais importante 

que a sua estrutura, pois a comunicação da mensagem é o que prevalece. Outra definição é 

 
2 Translation is the replacement of an original text with another text. HOUSE (2010, p. 1) 
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apresentada por Pinho (2005, p. 215), segundo o autor a tradução é definida “simplesmente 

como a decodificação de mensagens transmitidas numa língua e a respectiva recodificação 

numa outra língua”. O autor também contrapõe essa simplificação, apontando a complexidade 

de ações necessárias, feitas pelo tradutor, para chegar ao produto final. Então, podemos 

entender a tradução como um meio de comunicar uma determinada mensagem através de um 

agente, o tradutor.  

Pinho (2005, p. 214) ainda explica como ocorre o processo tradutório, ele aponta que 

uma mudança é intrínseca a esse processo, sendo o tradutor o agente desta alteração “de um 

texto original (Texto de Partida) escrito na língua original (Língua de Partida) para um texto 

traduzido (Texto de Chegada) numa língua diferente (Língua de Chegada)”. Logo, o tradutor 

exerce um papel fundamental no processo de tradução, já que é através dele que a mensagem 

será decodificada e catalisada para um outro público. 

Munday (2008), por sua vez, resume a tradução, concordantemente com os autores 

anteriores, apontando que o termo “Tradução” pode se referir tanto ao produto, um texto que 

foi traduzido, quanto ao processo, a ação de produzir um texto traduzido, e que nesse processo 

o tradutor está envolvido em mudar um texto escrito primariamente em uma certa linguagem 

verbal para um outro texto em outra linguagem verbal. 

Já Jakobson (2007) traz sua definição de tradução com base na representação dos signos, 

para isso ele categoriza a tradução em três tipos: 

 
1) A tradução intralingual ou reformulação (rewording) consiste na interpretação dos 

signos verbais por meio de outros signos da mesma língua. 

 2) A tradução interlingual ou tradução propriamente dita, consiste na interpretação 

dos signos verbais por meio de alguma outra língua. 

 3) A tradução inter-semiótica ou transmutação, consiste na interpretação dos signos 

verbais por meio de sistemas de signos não-verbais. (Jakobson, 2007, p. 63-64) 

 

A partir dessa definição, podemos entender que a tradução não se resume unicamente a 

transposição de textos, mas também une este conceito com a recodificação de mensagens em 

diferentes meios de comunicação. A tradução intralingual permeia a reorganização de sentenças 

ainda no mesmo idioma para que o receptor capte a mensagem da forma desejada, o dicionário 

é um exemplo de tradução intralingual. A tradução interlingual, o tipo mais comumente 

reconhecido como tradução, é a reorganização de sentenças para um outro idioma. Finalmente, 

a tradução intersemiótica, ao contrário das anteriores, não se limita ao campo das palavras, 

ultrapassando-o, busca traduzir mensagens em diferentes códigos de comunicação, utilizando 

também dos meios não-verbais, como por exemplo, tomando um texto escrito como TP e o 

traduzindo para uma pintura. 

A tradução é observada por Venuti (2004) como “um processo onde as correntes de 

significantes que constituem o texto fonte é sobreposto por uma corrente de significantes no 

texto fonte fornecida por um tradutor advinda de uma forte interpretação.” (Venuti, 2004, p.17, 

tradução nossa3). Essa definição apresenta ainda uma outra perspectiva sobre como é 

desenvolvido o processo de tradução, explicitando como o tradutor aparece durante o processo, 

observando-o como um fator fundamental para o processo tradutório, de forma que o resultado 

no produto final da tradução é consequência da interpretação do tradutor, dessa forma, 

impactando diretamente no sentido estabelecido. 

 
3
 Translation is a process by which the chain of signifiers that constitutes the source-language text is replaced 

by a chain of signifiers in the target language which the translator provides on the strength of an interpretation. 

Venuti (2004, p. 17). 
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House (2010, p. 3, tradução nossa4) ainda apresenta um aspecto da tradução observando 

que essa prática vai além de somente transpor palavras de uma língua para outra, “traduções 

mediam línguas, sociedades e culturas, e é por meio das traduções que barreiras culturais e 

linguísticas podem ser superadas”. Podemos entender por esse viés, que a tradução tem como 

objetivo também conectar diferentes grupos e sociedades, ampliar o limite de até onde uma obra 

poderia chegar. 

 É importante observar como a tradução pode ser desenvolvida em diferentes âmbitos, 

como na tradução de livros e de músicas, mas também está presente na televisão e cinema 

através da Tradução Audiovisual que será aprofundada no tópico a seguir.  

 

2.1.1 Tradução Audiovisual 

 

Dentro do campo da tradução está presente a Tradução Audiovisual (doravante TAV), 

um meio para que os não falantes da língua fonte de um produto audiovisual, como seriados, 

filmes, jogos, programas de televisão, possam desfrutar dele, como aponta Tavares (2021). 

Logo, essa ferramenta pode ser observada como um catalisador, impulsionando a novos 

públicos um entretenimento que poderia ser difícil de ser consumido em sua língua original. 

Os autores Cintas e Anderman (2009) e Cintas e Remael (2007), entendem que a 

tradução audiovisual pode ser performada em diversos formatos (dublagem, legendagem, 

narração, voice over e audiodescrição) a fim de atender as necessidades diferentes das 

comunidades que consomem obras audiovisuais, quebrando assim as barreiras linguísticas e 

apresentando novos conteúdos a um público anteriormente impossibilitado de consumir os 

produtos audiovisuais. 

Cintas e Anderman (2009) apontam que o século vinte e um trouxe, por causa do avanço 

nas tecnologias e produções audiovisuais, um aumento na necessidade da tradução, pois o 

crescimento e diversificação da televisão, assim como a expansão do cinema, resultaram no 

aumento de produções audiovisuais, assim como na necessidade por acessibilidade.  

Refletindo as diferentes necessidades que cada comunidade pode apresentar, a TAV é 

definida em diferentes formatos, utilizando dos diferentes meios e códigos que a linguagem e 

comunicação permite. Os principais formatos de TAV e mais utilizados são: a dublagem, a 

narração, a audiodescrição, o voice-over e a legendagem. 

Na dublagem, como discorre Cintas e Remael (2007), ocorre a transposição da fala na 

linguagem oral, da Língua de Partida (Doravante LP), para uma segunda linguagem oral, dessa 

vez na Língua de Chegada (Doravante LC), estando presente no produto final somente este 

segundo áudio. Um processo similar ocorre com o voiceover, porém, nesse tipo de TAV ainda 

é possível ouvir o áudio na LP no produto final. Ainda relacionado ao uso da comunicação oral, 

temos o processo de narração que também nos oferece um áudio na língua fonte, porém com 

um narrador apresentando o que acontece em determinada cena na LC. Entre os tipos de TAV 

encontramos também a audiodescrição, que descreve em detalhes o que acontece em tal cena 

para o público na LC. Por último temos o processo de legendagem, foco desta pesquisa, em que 

a mensagem é transposta na linguagem escrita por meio da legenda transmitida na tela, podendo 

ser na LP ou LC.  

O próximo tópico apresenta em maiores detalhes esse processo de legendagem. 

 

2.1.1.1 Legendagem 

 

 
4
 Translations mediate between languages, societies, and literatures, and it is through translations that linguistic 

and cultural barriers can be overcome. House (2010, p. 3). 
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Como apresentado anteriormente, a legendagem será o foco deste trabalho. A 

legendagem pode ser definida como “a transposição do discurso falado em forma de texto 

escrito” aponta Satiro (2016). Millan e Bartrina (2013, p. 274), corroborando com Sátiro (2016), 

apontam que a legendagem é um tipo de tradução que apresenta uma mensagem de uma LP 

para uma LC, caracterizadamente em uma forma escrita, geralmente representando um diálogo, 

mas também pode projetar para a LC uma mensagem exposta originalmente em forma verbal 

na LP. Outra característica apresentada por Millan e Bartrina (2013, p. 274) é que a legendagem 

permanece, diferente de outras práticas de tradução, como a dublagem, com o TP presente para 

o público.   

Durante o processo de tradução utilizando a legendagem, como aponta Xavier (2013), 

o tradutor sempre se utilizará de três modalidades, sendo elas: a oralidade, a imagem e a 

legenda. Sendo extremamente importante que essas estejam em sincronia para que não haja 

distorções na obra como, por exemplo, atraso na apresentação da legenda em relação à fala, ou 

ainda, adiantamento das legendas. Por isso, Silva (2021, p.7) constata que a “legendagem se 

ancora na sincronia e na simultaneidade”, já que são elementos presentes e estruturadores do 

processo de legendagem. 

A legenda, para ser produzida de forma assertiva, deve seguir algumas regras técnicas 

preestabelecidas, que foram determinadas após a observação da média das capacidades 

humanas em relação a leitura por segundo, interpretação de texto, a sincronização do texto 

escrito com o momento da fala, etc. Embora exista uma variação no mercado de tradução, 

geralmente as regras acerca da legendagem são de que as legendas devem condensar em, no 

máximo, duas linhas a mensagem dita e utilizando de 32 a 41 caracteres por linha, como 

apresenta Cintas e Remael (2007). 

As estratégias de tradução também são fundamentais para uma tradução assertiva, logo 

o próximo tópico terá como foco essas estratégias. 

 

2.1.2 Estratégias de Tradução 

 

 A tradução, como já apresentada anteriormente, é um processo que depende de vários 

fatores, um dos mais importantes é o próprio tradutor, pois é através dele e de suas decisões que 

aquele texto poderá ser compreendido pelo público alvo. Durante o processo de tradução, o 

tradutor pode se utilizar de diversas estratégias e métodos para que o processo tradutório seja 

concluído. Vinay e Darbelnet (1997) apresentam estratégias para a tradução ou que podem ser 

adotadas pelos tradutores no processo de tradução. Entretanto, o autor Aubert (1998) observou 

que as estratégias propostas por Vinay e Darbelnet (1997) ainda eram insuficientes, então, este 

propôs estratégias adicionais para especificar ainda mais as modalidades de tradução, formando 

assim as onze estratégias de tradução que serão apresentadas a seguir e utilizadas nesse trabalho. 

1. Empréstimo:  

Método em que o tradutor usa de termos da LP na tradução em LC para, de forma unicamente 

estilística, explicitar algum aspecto cultural presente do país falante da LP na tradução.  

Exemplo: Download; Feedback; Daily;  

2. Decalque:  

Essa estratégia é semelhante à apresentada anteriormente, uma forma específica de empréstimo, 

pois diz respeito à tradução de uma expressão inteira de outra língua, porém aqui o tradutor 

traduz todos os elementos de tal expressão. Seguindo esse conceito, as traduções através desta 

estratégia podem ser empréstimos lexicais, em que se respeita a estrutura sintática da expressão, 

ou empréstimos estruturais, que respeita a estrutura da expressão.                                                                 

  Exemplo: 

Inglês-Francês decalque  
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Compliments of the Season!   Compliments de la saison!  

Science-fiction    Science-fiction 

 

3. Tradução Literal:   

Estratégia bastante conhecida, em que se traduz diretamente de uma língua para outra, quase 

palavra por palavra, respeitando os elementos gramaticais da LC. Geralmente utilizada quando 

as línguas derivam da mesma família, assim sendo mais difícil de existir uma discrepância de 

ideias, também pode ser resultado de um encontro de ideias ou estruturas entre as LP e LC.  

Exemplo: Inglês - Português, “her name is Rebecca” para “seu nome é Rebecca”. 

4. Transposição:  

O método de transposição está presente quando uma classe de palavras é trocada no texto sem 

comprometer o sentido da mensagem. Esse tipo de estratégia também é utilizada em traduções 

intralinguais, dentro da mesma língua. 

Exemplo: “Blue hair” - “Cabelo azul”. No exemplo temos uma mudança morfológica, 

mas o sentido permanece.  

5. Modulação:  

A modulação é uma estratégia que modifica a mensagem através do ponto de vista, ou seja, a 

forma em que a mensagem é traduzida muda, podendo se distanciar estruturalmente do TP, 

porém apresentando um novo jeito de aquela mensagem ser entendida.  

Exemplo: “I have no idea” - “não tenho ideia”.  

6. Adaptação:  

Esse método apresentado pelo autor, estará presente quando o tipo de mensagem é desconhecida 

na LC, então o tradutor tem que criar um novo modo de mensagem para que o núcleo de 

informação seja entendido pelo público alvo daquele texto. 

 Exemplo: Goblin - Duende 

7. Omissão:  

A omissão ocorre quando o tradutor decide extinguir do TC uma informação que está presente 

no TP. A omissão pode ocorrer por vários motivos, como censura, falta de relevância para o 

texto ou até mesmo complicações no espaço físico da legenda. 

8. Explicitação/Implicitação:   

Nesta modalidade o tradutor busca trazer à tona uma informação que está escondida no TP, 

praticando assim uma explicitação, ou fazer o contrário, esconder no TC uma informação 

presente no TF 

Exemplo: “Brasília” - “Brasília, the Federal Capital of the country”, neste exemplo, o 

aposto é empregado a explicitar a informação. O mesmo exemplo, em outro contexto, poderia 

ser omitido se o tradutor entender que essa informação será redundante para o público. 

9. Erro:  

A modalidade de tradução conhecida como “Erro” é o que o tradutor entende como inadequado 

algo presente no TP e o transforma para o que é considerado correto no TC, podendo ser uma 

correção a nível sintático. 

10. Correção:  

Similar à identificação do erro, o tradutor, no processo de tradução, pode se deparar com erros 

linguísticos, fatuais, ou outras incongruências. Então ele pode “melhorar” o TP utilizando no 

TC informações mais precisas acerca do que está apresentado. 

11. Acréscimo:   

Esta última modalidade é utilizada para acrescentar informações entendidas como necessárias 

durante o processo de tradução, mesmo não estando presentes no TP, informações essas que 
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não são motivadas pelo conteúdo do texto, ela pode servir como uma contextualização da cena, 

por exemplo. 

Ademais, Aubert (1998) ainda explica que as estratégias de tradução, previamente 

apresentadas, podem aparecer nas traduções de forma pura ou de forma híbrida, ou seja, as 

estratégias podem ser identificadas como uma única ou podem ser identificadas como mais de 

uma em um mesmo exemplo.  

 

2.2 Tradução, Humor e Cultura 

 

A definição do que é humor ainda é pouco precisa, pois, muitos estudiosos tentam 

formulá-la, porém sem um consenso entre tais definições. Com essa perspectiva, 

apresentaremos definições com base em autores como Morreall (1983), Raskin (1985), Rosas 

(2002) e Vandaele (2019), a fim de chegarmos a um entendimento maior desse tópico para 

então servir de alicerce para os objetivos deste trabalho. 

Morreall (1983) e Raskin (1985, p. 30-41) observam e categorizam três teorias sobre o 

humor e como nós interagimos com ele: i) Teoria da Superioridade: em que  rir de outras 

pessoas perpassa um sentimento de superioridade sobre o receptor da mensagem humorística. 

Nesta teoria, um sujeito se coloca em um patamar acima dos outros; ii) Teoria da Incongruência: 

essa categoria estabelece que o humor está presente quando os conceitos opostos do que 

esperamos e do que acontece se chocam; iii) Teoria de Alívio: autores observam aqui o humor 

como uma forma de libertação do ser das amarras das convenções impostas pela sociedade. 

De acordo com Rosas (2002), quando uma situação é cômica e rimos do nosso 

interlocutor ou de uma ação dele, isso representa uma não identificação entre receptor e 

interlocutor, podendo também representar um sentimento de superioridade vindo do receptor. 

Já quando rimos com o interlocutor, essas relações se invertem, havendo uma identificação e 

por isso não podendo existir superioridade por ambos os lados. Isto é, para que o riso aconteça 

é preciso a identificação entre os participantes envolvidos na situação comunicativa. 

Para Vandaele (2010) o riso não é um elemento que necessita de uma mente humana 

totalmente desenvolvida para o despertar, já que pode acontecer em crianças e até animais. 

Segundo o autor, para “nós seres humanos, o riso relaciona-se às surpresas, incertezas e insights 

simbolicamente criados e mediados - ao humor.” (Vandaele, 2010, p. 332). A partir dessa 

definição percebemos que o humor está ligado com o inesperado, aquilo que durante o processo 

comunicativo não estava óbvio na fala do interlocutor numa projeção lógica feita pelo receptor, 

levando em consideração um dado contexto. 

Além da imprevisibilidade aparente no humor, Rosas (2002) aponta que a ambiguidade 

também pode desencadear o riso: 

 
a ambiguidade não deve prestar-se a uma multiplicidade de interpretações, mas sim a 

uma interpretação alternativa, cujo equívoco será revelado no final do texto, com o 

fecho ou punchline - frase concludente da piada -, que tem por característica principal 

a brevidade e a imprevisibilidade. (Rosas, 2002, p. 54) 

 

O texto humorístico utiliza-se da ambiguidade necessitando que exista apenas duas 

interpretações possíveis naquele contexto, uma servindo como uma cortina de fumaça que 

“engana” o receptor, que ao perceber o engano é guiado para a outra possibilidade, existindo 

mais de duas o efeito humorístico pode se perder já que o receptor pode sentir-se confuso com 

as diferentes possibilidades. 

É pontuado ainda por Rosas (2002, p.23) que “A interpretação constitui elemento chave 

na decodificação da linguagem humorística, o senso de humor se encontra na dependência de 

diversos fatores sociais e também individuais”. Portanto, a interpretação, dependendo de fatores 
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sociais e individuais, guiará o receptor a entender ou não diferentes tipos de textos humorísticos. 

Ross (1998) observa que o contexto social é importante tanto para a criação do humor como 

para a sua recepção, com diferentes tipos de contextos sociais entende-se que possa existir 

diferentes tipos de humores. 

A tradução desse tipo de mensagem é percebida muitas vezes como “intraduzível”, 

como aponta Vandaele (2019). O autor aponta que essa problemática aparece devido ao que 

leva o humor se caracterizar como a quebra de expectativa, a imprevisibilidade anteriormente 

mencionada, causada por essas regras e acordos implícitos entre os agentes do ato humorístico. 

Dessa forma, o autor traz à tona a dificuldade na tradução desses elementos, pois “são muitas 

vezes específicos do grupo ou da cultura.” Com essa diferença, o tradutor deve conhecer os 

elementos do público alvo, assim poderá transpor o humor apresentado. 

A fim de entender as características desta pesquisa, apresentaremos a seguir, o tópico 

de Metodologia.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa apresentada é de cunho qualitativo, descritivo e documental, pois a partir 

desse ponto de vista é observado uma relação dinâmica no mundo que não pode ser quantificada 

em números e precisa, então, da interpretação de fenômenos e atribuição de significados para 

ser analisado, como explica Prodanov e Freitas (2013) e descritivo, de acordo com os mesmos 

autores, pois visa descrever características de um fenômeno ou estabelecer relação entre 

variáveis. Se caracteriza por documental, pois utiliza de dados que ainda não receberam um 

tratamento analítico, como explica Gil (2008). Essa pesquisa foi desenvolvida a fim de analisar 

as legendas, na LP, a língua inglesa e na LC, a língua portuguesa presente no reality show de 

televisão Rupaul 's Drag Race. Analisamos através do corpus da pesquisa, observando de forma 

comparativa, como indica Williams e Chesterman (2002) dentro dos estudos da tradução 

entendemos essa pesquisa como uma análise textual. 

O corpus deste trabalho é composto por um conjunto de legendas retiradas do programa 

de televisão RuPaul’s Drag Race, reality show estadunidense de competição entre Drag 

Queens, mais especificamente do quadro chamado Snatch Game, que acontece uma vez em um 

único episódio por temporada, desde a segunda temporada. O reality foi ao ar no ano de 2009 

e o programa tem como objetivo coroar uma das drag queens participantes como a melhor drag 

queen ao longo daquela referida temporada. Para julgar os participantes, o também drag queen 

e apresentador Rupaul Charles oferece diversos desafios semanais para que as participantes 

trabalhem suas habilidades, entre elas, atuação, improvisação, costura, etc. O programa de 

televisão está disponível atualmente no serviço de streaming Prime Video com assinatura 

Paramount Plus de onde foram retiradas as legendas que serão aqui analisadas. 

Durante a temporada do programa cada episódio apresenta um desafio, entre muitos 

temos o famigerado Snatch Game, que é um desafio de atuação focado principalmente no 

humor. Esse desafio é um jogo de perguntas e respostas baseado em um programa da televisão 

estadunidense chamado Match Game, que consistia em os participantes responderem a uma 

pergunta tentando encontrar respostas similares às dos convidados especiais. A premissa do 

Snatch Game funciona de forma similar, onde em cada programa temos dois convidados além 

das participantes e o apresentador faz uma pergunta aos convidados e as participantes devem 

responder de forma similar, entretanto no programa de Drags as participantes devem imitar 

uma pessoa da mídia global e fazê-la ser engraçada com suas respostas e interações com os 

outros participantes.  
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Dessa forma, para compor o corpus5 desta pesquisa foram selecionados trechos da 

legenda do programa em questão, "Rupaul 's Drag Race", especificamente do episódio em que 

o Snatch Game é feito, geralmente, o quinto episódio de cada temporada, podendo variar em 

momentos singulares, como é o caso da temporada 7 que o quadro foi feito no sétimo episódio 

e podendo também não acontecer, como é o caso da temporada 14. Os trechos foram escolhidos 

de acordo com a presença de humor neles, reconhecida pelo apresentador e por seus convidados, 

através desses trechos foi feita uma comparação entre as legendas na LP e na LC através de 

quadros. Das 16 temporadas atualmente disponíveis na plataforma de streaming Prime Video 

com assinatura Paramount Plus, foram selecionados dois episódios de duas temporadas, as 

sexta e sétima temporadas, foram então selecionados quatro trechos de legenda no quinto e 

sétimo episódio das respectivas temporadas. Com os critérios de seleção, foram selecionados 

trechos de 2 episódios, os trechos foram selecionados com base no humor e por apresentarem 

características culturais ou de elementos culturais. 

Para a análise do corpus será feita primeiramente uma contextualização acerca das 

personagens presentes nos trechos selecionados, assim como do momento humorístico presente 

e do contexto cultural onde as personagens estão inseridas, ou seja, a cultura dos Estados 

Unidos, em seguida será identificada a teoria do humor presente utilizando como base os 

conceitos reconhecidos por Morreall (1983) e Raskin (1985). Após essa contextualização serão 

analisadas as escolhas que os tradutores fizeram através das estratégias de tradução com base 

em Aubert (1998).  

Os dados foram dispostos em quadros, havendo 1 ou 2 figuras contendo as legendas. 

Abaixo de cada figura estão transcritas a legenda na língua inglesa do lado esquerdo e a legenda 

na língua portuguesa do lado direito. Devido a indisponibilidade das legendas em língua inglesa 

pela plataforma Prime Video para a sétima temporada do programa, os áudios das cenas 

presentes no Quadro 2 - S7E7, Quadro 6 - S7E7 e Quadro 7 - S7E7 foram transcritos pelo autor. 

 

4 ANÁLISE DE DADOS  

 

Nesta seção é apresentada a análise do corpus, que após assistir ao reality show de drag 

queens Rupaul's Drag Race, e fazer capturas de tela com a ferramenta “Print Screen”, analisar 

com base em autores e refletir acerca da relação entre os dados e os objetivos delimitados para 

a pesquisa. Serão apresentados os dados obtidos durante a coleta, cada dado será discutido de 

forma singular com a utilização de quadros com imagens e as devidas legendas referentes ao 

momento da imagem no programa de televisão, primeiramente apresentaremos o contexto de 

tal dado e como o humor está presente nele, em seguida identificamos a teoria humorística por 

qual cada dado perpassa, finalmente será discutido quais foram as estratégias de tradução 

identificadas e os possíveis motivos por trás de cada decisão dos tradutores. 

 A tabela abaixo informa os dados obtidos durante a coleta de dados dos episódios 5 e 7, 

respectivamente da sexta e sétima temporadas, nela contém as legendas coletadas em sua 

correspondente língua, o quadro em que a mesma posteriormente aparece durante a análise e a 

estratégia de tradução identificada durante o processo de tradução dessa legenda. Nesta tabela 

não estão contidas as legendas presentes nos quadros 2, 3 e 6, devido ao objetivo desses quadros 

para a análise, visto que durante a análise servirão apenas de apoio para a argumentação e 

contextualização de piadas e fatos discutidos. 

 

Quadro 1 - Legendas do quadro Snatch Game 

 

 
5 De acordo com Sinclair (2005), corpus é um conjunto partes de textos linguísticos utilizados como dados para 

uma determinada pesquisa. 



17 

 

Quadro  
Legenda na Língua 

de Partida  

Legenda na Língua 

de Chegada  

Estratégia de 

Tradução 

Quadro 2 - S7E7 
“She’s using my EBT 

card” 

“Ela está usando meu 

cartão do Bolsa 

Família” 

Adaptação 

Quadro 4 - S6E5 “Cumm-in” “Cu-minho” 
Adaptação 

e Acréscimo 

Quadro 5 - S6E5 

“Am I to understand 

that one yanks one’s 

telephone” 

 

“Devo entender que 

os ianques pegam” 
Adaptação 

Quadro 7 - S7E7 

“Well could I get a 

match, please, this is 

a fake cigarette” 

“Pode me dar um 

fósforo, por favor?” 
Tradução Literal 

Fonte: elaborado pelo autor. 2025 

 

O primeiro quadro analisado apresenta a drag queen Kennedy Davenport, interpretando 

o artista de rock Little Richard e a convidada Tamar Braxton, respectivamente nas imagens, no 

quadro Snatch Game de Rupaul 's Drag Race na sétima temporada do programa, como podemos 

observar abaixo: 

 

Quadro 2 - S7E7 

 

 

“She’s using my EBT card” 
“Ela está usando meu cartão do Bolsa 

Família” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

Neste primeiro exemplo presente no Quadro 2 - S7E7, é observado a drag queen 

interpretando o cantor conhecido como Little Richard, a situação humorística resume-se a 

interação entre esse e outra personagem presente, outra drag queen interpretando a cantora 

Adele, a qual é questionada sobre a quantidade de comida na mesa, então o intérprete de Little 

Richard responde “She’s using my EBT card”, se traduzirmos literalmente pode significar “ela 

está usando meu cartão EBT”, cartão esse que se refere a um programa de assistência 

alimentícia dos Estados Unidos, então a comida da outra personagem viria desse fundo 

alimentar. Ademais, é importante entendermos que o humor do personagem também é 



18 

 

transmitido através de conjuntos de elementos extra linguísticos, como gestos, entonação e 

expressões específicas do personagem como o uso de uma vocalização de uma nota aguda.  

Entretanto, é através das escolhas das palavras que o personagem se torna complexo, 

pois no contexto em que um cantor famoso afirma ter um cartão de assistência social, é que a 

piada se consolida, ou seja, é o que faz com que os convidados do programa riam, como 

podemos observar no Quadro 2 - S7E7, onde Tamar Braxton se diverte. Essa situação de humor 

acontece já que é inesperado que um cantor famoso utilize de um fundo alimentício para a 

sobrevivência, pois é pressuposto que pessoas famosas têm dinheiro suficiente para viver. Com 

essas informações podemos identificar que a teoria por trás dessa piada é a da incongruência, 

definida por Morreall (1985) e Raskin (1983), observando que a imprevisibilidade traz a 

diversão, um conceito que Vandaele (2010) compartilha quando diz que o riso se relaciona com 

as surpresas e incertezas. Essa imprevisibilidade pode ser difícil de ser transposta para a 

tradução, entretanto o tradutor, durante o processo de tradução, pode utilizar a escolha de 

palavras para alcançar o mesmo efeito no público alvo.  

Através da análise das legendas transcritas no Quadro 1 - S7E7 é possível perceber qual 

foi o caminho percorrido pelo tradutor para que o público alvo alcançasse a diversão 

proporcionada. Ao substituir os termos “EBT card” por “Cartão do Bolsa Família”, fica claro 

que a intenção do tradutor foi mover o significado para mais próximo do público brasileiro, já 

que o Bolsa Família também é um programa de assistência social comumente conhecido no 

Brasil, essa substituição faz com que o público se identifique mais facilmente e possa 

compreender o efeito humorístico presente na cena. Dessa forma, podemos identificar esse 

movimento tradutório como um uso da estratégia de adaptação, proposta por Aubert (1998), 

uma vez que ele utiliza termos diferentes, mas que existem na cultura de chegada. 

O segundo fragmento a ser discutido se encontra nos quadros abaixo, respectivamente, 

Quadro 3 - S6E5 e Quadro 4 - S6E5. Nos trechos selecionados temos a presença do apresentador 

Rupaul e da drag queen Joslyn Fox, que interpreta Teresa Giudice, uma celebridade 

estadunidense famosa por participar do reality show Real Housewives. 

 

Quadro 3 - S6E5 

 

 

“It's flavored with ‘Blank.’’ “que vai lançar uma vodca com sabor…” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

Quadro 4 - S6E5 
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“Cumm-in” “Cu-minho” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

Primeiramente, o apresentador Rupaul, presente no Quadro 3 - S6E5, lança pergunta 

“Aquela Chelsea Handler é tão errada que vai lançar uma vodca com sabor…” então a 

personagem responde a pergunta feita pelo apresentador com a palavra “cumin”, como é 

demonstrado no Quadro 4 - S6E5. A palavra de língua inglesa, de acordo com o Dicionário 

Online de Cambridge, se refere na língua portuguesa brasileira a um tempero, o cominho. 

 Entretanto, ainda que seja uma resposta possivelmente esperada para a pergunta, o 

prosseguir da interação nos indica que há um segundo significado para essa resposta, uma 

ambiguidade presente na fala da personagem. Ao falar a palavra, a participante surpreende os 

convidados com uma pronúncia diferente da que eles conhecem para “cumin”, produzindo o 

efeito de humor através da ambiguidade como mencionado por Rosas (2002), ao invés disso a 

personagem pronuncia a palavra “cumming” que, de acordo com o Urban Dictionary, é um 

termo informal para se referir a ejaculação. Ao fazer com que os receptores da mensagem se 

surpreendam com a pronúncia, a personagem utiliza da teoria da incongruência para concluir 

esse evento humorístico. Ela proporciona uma reação de surpresa tanto no apresentador quanto 

no público presente. A quebra de expectativas através da incongruência é um dos elementos 

fundamentais para a criação de humor, como previamente mencionado nos estudos de Vandaele 

(2019). 

Observando ainda o quadro 4 - S6E5, percebemos que as traduções se diferem tanto no 

modo intralingual, dentro de uma mesma língua, quanto no modo interlingual, entre línguas 

diferentes. Na legenda em inglês percebemos que foram adicionados uma letra “m” e também 

um hífen, ao fazer isso o tradutor utiliza da estratégia de acréscimo, definida por Aubert (1998), 

com esse movimento o tradutor explicita, em forma escrita, algo que é revelado de forma oral, 

a relação entre “cumin” e” cumming”. 

Quando observamos a tradução para a língua portuguesa, podemos perceber que o 

sentido também foi modificado, entretanto não comprometendo o produto final. Ao utilizar a 

expressão “Cu-minho” é perceptível a utilização da adaptação, estratégia de tradução também 

definida por Aubert (1998). É possível chegarmos a essa interpretação pois, embora a 

semelhança de pronúncia entre as palavras que na LP é tão importante seja perdida, na LC é 

dado outro significado utilizando da palavra “Cu”, que de acordo com o Dicio - Dicionário 

Online de Português, é um termo informal que se refere a região anal, assim o TA perde o 

significado referente a ejaculação e ganha um significado relacionado ao ânus. Embora o 

sentido tenha mudado o teor sexual pertencente, a piada foi mantida através dessa adaptação. 

Ademais, é interessante o movimento utilizado pelo tradutor, em prol do humor ser 

transportado para o outro público, utilizando aspecto cultural presente no humor dos dois países 

em questão, o humor através do teor sexual. 
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No Quadro 5 - S7E7 temos a drag queen conhecida como Ben DeLaCreme, 

interpretando a famosa atriz inglesa Maggie Smith, conhecida por papéis como Minerva 

Mcgonagall na saga de filmes de Harry Potter e a personagem Violet Crawley na série de 

televisão Downtown Abbey. 

Quadro 5 - S7E7 

 

 

“Am I to understand that one yanks one’s 

telephone” 

“Devo entender que os ianques pegam” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

A personagem presente no Quadro 5 - S6E5, é caracterizada de forma muito específica 

e até mesmo caricata, pois chama atenção para os aspectos extralinguísticos na interpretação 

como o sotaque inglês exagerado. Entretanto, algo que transforma o tom da personagem é o uso 

da língua para intensificar as interações humorísticas. O fato de a participante interpretar uma 

atriz inglesa, mulher de idade avançada e também o fato dela ter interpretado a personagem de 

Downtown Abbey faz com que a drag queen utilize de um vocabulário específico e use 

estruturas gramaticais mais complexas e formais, utilizando também fatos históricos para 

transmitir a ideia de um personagem “parado no tempo”.  

Analisando o quadro acima, a piada produzida na situação pela personagem foi expressa 

na legenda da LC utilizando a palavra “Ianques”, em língua inglesa “Yankee”, termo que de 

acordo com o site Dictionary.com, está relacionado aos primeiros colonos dos Estados Unidos. 

Entretanto, na legenda da LP a palavra que corresponde utilizada na mesma posição é o verbo 

“yanks” que, de acordo com o Dicionário Online de Cambridge, tem como significado a ação 

de “puxar algo com força”. Essa diferença entre significados na legenda pode ter acontecido 

devido ao múltiplo entendimento do tradutor sobre a fala da personagem, com esses múltiplos 

significados o tradutor decide por fazer uma escolha adaptativa para a tradução. 

Assim, observando esse contexto, podemos entender que o tradutor utiliza da estratégia 

de tradução: adaptação, com o intuito de relacionar ainda mais a personagem com o passado, 

ele utiliza esse evento histórico que pode ser mais facilmente reconhecido pelo público, já que 

utilizar somente estruturas gramaticais para explicitar essa característica da personagem poderia 

dificultar o entendimento do público. Então, assim como no trecho anterior, as culturas se 

conectam através da adaptação com um ponto em comum, nesse caso o fato histórico, algo 

possivelmente de comum reconhecimento para o público e que mantém o humor presente. 

Os seguintes Quadros 6 e 7 apresentam a tradução da piada feita pela drag queen Ginger 

Minj. No quadro 7 - S7E7, a participante Ginger Minj interpreta a estrela da música inglesa 

Adele na imagem à esquerda, à direita temos os convidados: Tamar Braxton e Michael Urie. 

 

Quadro 6 - S7E7 
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“Good answer, but not a match, darling” 
“É uma boa resposta, mas não combinou, 

querida” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

Quadro 7 - S7E7 

 

 

“Well, could I get a match, please, it is a fake 

cigarette” 

“Pode me dar um fósforo, por favor? É um 

cigarro falso” 

Fonte: Prime Vídeo com assinatura Paramount Plus. 

 

 Assim como outros participantes deste quadro dentro do programa, a drag queen utiliza 

do exagero em artifícios extralinguísticos para remeter à cantora Adele, deixando então 

marcado o sotaque específico da região de onde a cantora vem, além da comunicação corporal, 

por meio de gestos e trejeitos da cantora, para fazê-la ainda mais cômica. Entretanto, as 

respostas e interações verbais contribuem fundamentalmente para o resultado cômico dessa 

interpretação. 

A interação presente na cena cujo trecho é retirado, é resultado da falha na resposta da 

drag que interpreta Adele, que necessitava responder algo para a pergunta feita pelo 

apresentador para os convidados e participantes. A frase era a seguinte: “Quentin Tarantino está 

fazendo um remake de ‘O Mágico de OZ’ como um filme de ação. Nessa nova versão Dorothy, 

o Homem de Lata…”, a convidada Tamar Braxton responde: “Ela mata o Homem de Lata”. O 

apresentador, Rupaul responde com “Good answer, but not a match, darling”, como vemos no 

Quadro 6 - S7E7, e utiliza o verbo “to match”, que um de seus significados é “assemelhar” ou 

“combinar”, de acordo com  Dicionário Online de Cambridge, para dizer que a resposta dada 

pela drag não combinava com a do convidado, a drag então responde utilizando a palavra 

"match" que além de verbo também é substantivo e pode significar o objeto correspondente a 

"fósforo" em português de acordo também com o Dicionário Online de Cambridge.  

Ao utilizar desse aspecto ambíguo da palavra, aspecto esse importantíssimo para o 

contexto humorístico como aponta Rosas (2002), a personagem “engana” os receptores da 
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mensagem que não esperavam pelo segundo significado. Causando nesse momento, uma 

surpresa, o inesperado, movimento esse que é característico da teoria de incongruência do 

humor apresentada por Morreall (1983) e Raskin (1985).  

Entretanto, quando observamos como esse diálogo foi traduzido para as legendas, 

entendemos que a estratégia usada foi a da tradução literal. Ao traduzir literalmente, o tradutor 

acaba comprometendo o humor dessa interação, já que o humor estava centralizado na 

ambiguidade da palavra “match”, que na legenda da LC, o duplo significado foi fragmentado 

nas palavras “combinou” e “fósforo”.   

Através da análise dos quatro trechos selecionados, foi possível perceber que a teoria da 

incongruência, dentre as teorias do humor levantadas por Morreall (1983) e Raskin (1985), foi 

a mais recorrente, aparecendo em todos os quatro exemplos selecionados. Essa teoria conceitua 

a ação de criar um evento humorístico através do inesperado, de surpreender o receptor da 

mensagem. Além disso, a análise também traz informações acerca das estratégias de tradução 

usadas, com base nos quatro trechos analisados, três estratégias de tradução foram observadas: 

a adaptação, a tradução literal e o acréscimo. A adaptação foi a estratégia mais recorrente dentre 

as observadas, estando presente em três exemplos, a tradução literal aparece somente em um 

exemplo, e o acréscimo aparece também em apenas um exemplo, mas somente na legenda do 

TP. Podemos ressaltar ainda que todas as legendas aqui analisadas podem ser, de acordo com 

Jakobson (2007), categorizadas como interlinguais, já que foi observado como foi feita a 

tradução das legendas em língua inglesa para legendas em língua portuguesa. 

O tópico a seguir traz as considerações finais acerca do trabalho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os objetivos delimitados para essa pesquisa foram analisar legendas no texto fonte e na 

tradução para a língua portuguesa no reality show Rupaul’s Drag Race no quadro Snatch Game, 

observando o humor nelas presente, assim como analisar quais estratégias de tradução foram 

utilizadas para levar esse humor a outro público e observar se o humor se manteve através desta 

tradução. Esta pesquisa foi motivada a fim de entender como o humor que é ligado diretamente 

à cultura pode ser transportado para outro público através de estratégias de tradução interagindo 

com essa outra cultura. 

Baseado nos autores estudados que conceituam sobre Tradução, TAV e Humor, assim 

como nas informações obtidas na análise, foi possível observar a presença de diferentes 

estratégias de tradução, sendo elas a adaptação, a tradução literal e o acréscimo. Destas, a mais 

recorrente foi a adaptação que aparece em três, dos quatro trechos analisados, em seguida temos 

a tradução literal que aparece em apenas um dos trechos e por fim, também foi observada a 

estratégia de acréscimo em uma única legenda no TP. Ademais, as outras estratégias de tradução 

apresentadas por Vinay e Dalbernet (1997) e Aubert (1998) não aparecem nesse contexto 

específico, entretanto, não é mandatório que sejam inexistentes em outros contextos. 

Após este trabalho, podemos então observar e refletir acerca de como a tradução pode 

utilizar da estratégia de adaptação para traduzir eventos humorísticos através de diferentes 

pontos culturais, fundamentais para manter o humor. Através dessa estratégia, o humor foi 

possível de ser transposto para o público com o auxílio de pontos compartilhados entre o humor 

das culturas presentes, como o uso do teor sexual, e com uso de fatos históricos. Entretanto, a 

análise ainda nos indicou que o uso da estratégia de tradução literal, possivelmente, não seja a 

mais eficiente para a tradução humorística, visto que o humor também está na ambiguidade 

presente nas palavras, algo que nem sempre pode existir no mesmo contexto gramatical.  

Embora este trabalho tenha sido frutífero e relevante no contexto proposto, a quantidade 

de episódios possíveis a serem analisados são isolados a um por temporada, assim como o pouco 

tempo do quadro Snatch Game dentro desse único episódio. Percebe-se que a análise dos 
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quadros em todas as temporadas poderia fornecer informações diferentes a respeito das 

estratégias de tradução adotadas. Espera-se com esta pesquisa, contribuir para o campo dos 

Estudos da Tradução, envolvendo a tradução do humor em contextos diversos. Certamente, 

futuras pesquisas aprofundadas no campo da tradução do humor cultural irão desbravar o vasto 

oceano da tradução humorística. 
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